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Resumo: Uma das reações ou respostas das instituições de ensino superior (IES) à globalização tem 
sido a internacionalização. Há estudos sobre as motivações ou rationales que impulsionam IES 
públicas e particulares à internacionalização. Porém pouco se sabe sobre as motivações para a 
internacionalização entre IES confessionais e menos ainda sobre IES confessionais integrantes de 
sistemas de ensino superior internacionais. Para tanto, foi conduzido um estudo de casos múltiplos 
de seis IES, localizadas em diferentes regiões do mundo, mantidas por uma mesma  denominação 
religiosa e que, juntamente com outras IES, compõem um sistema de ensino superior confessional 
internacional, denominado de  Sistema Σ. As motivações identificadas confirmam parcialmente as 
rationales propostas por Knight (2004 e 2008), porém também foram identificadas motivações 

aape epaa



Motivações para a internacionalização do ensino superior  2 
 

especificamente denominacionais. Quanto às motivações em nível de sistema, também se 
assemelham às motivações denominacionais. 
Palavras-chave: internacionalização; processo; ensino superior; sistemas confessionais; sistemas 
internacionais. 
 
Motivations for Internationalization of Higher Education: A Study of Multiple Cases in a 
Higher Education Denominational International System 
Abstract: One of the reactions or responses of Higher Education Institutions (HEIs) to 
globalization has been internationalization. There are studies on motivations or rationales that 
drive public and private HEIs to internationalization. However, little is known about rationales 
for internationalization among denominational institutions and even less about denominational 
HEIs that are part of an international higher education system. Thus, a study of multiple cases 
was conducted, taking six HEIs, located in different regions of the World, maintained by the 
same denomination and that, together with other HEIs, form an international confessional 
higher education system, called System Σ. The identified rationales partially confirm the 
rationales proposed by Knight (2004 and 2008), but specifically denominational rationales were 
also identified. As for the rationales at the system level, they also resemble denominational 
rationales. 
Keywords: internationalization; process; higher education; confessional systems; international 
systems. 
 
Motivaciones Para la Internacionalización de la Educación Superior: Un Estudio de 
Casos Múltiples en un Sistema de Educación Superior Confesional Internacional 
Resumen: Una de las reacciones o respuestas de las instituciones de educación superior (IES) a 
la globalización ha sido la internacionalización. Hay estudios sobre las motivaciones o razones 
que impulsan IES públicas y privadas para la internacionalización. Sin embargo, poco se sabe 
acerca de las motivaciones para la internacionalización entre IES confesionales y menos aún 
sobre las IES confesionales miembros de sistemas de educación superior internacionales. Para 
ello, se realizó un estudio de casos múltiples de seis IES en diferentes regiones del mundo, 
mantenidas por la misma denominación religiosa y que, junto con otras IES, forman un sistema 
de educación superior confesional internacional llamado Sistema Σ. Las motivaciones registradas 
confirman parcialmente las rationales ofrecidas por Knight (2004 y 2008), pero también fueron 
identificadas motivaciones específicamente denominacionales. Cuanto a las motivaciones de 
nivel de sistema también se asemejan a las motivaciones denominacionales. 
Palabras-clave: internacionalización; proceso; educación superior; sistemas confesionales; 
sistemas internacionales. 

Introdução 

 Diante do contexto de uma economia globalizada e de uma compreensão de mundo 
globalizado, de acordo com Sheddy e Ruddell (2002), profissionais com visão e sensibilidade para 
questões internacionais tornam-se essenciais. Portanto, um ensino superior que seja globalizado em 
suas propostas de cursos e formas de gestão em muito pode contribuir para a formação desses 
profissionais (Knight, 2006).  

Quando se fala em globalização comumente fala-se também em internacionalização. A 
internacionalização implica em desenvolver atividades além fronteiras. A globalização promove a 
integração e o fluxo de atividades internacionais (Gereffi, 1999) gerando a percepção de 



Arquivos Analíticos de Políticas Educativas Vol. 23, No. 66                                        3  
  

encolhimento do mundo (Watkins, 2006).  Não haveria globalização sem atividades além fronteiras 
(internacionalização), e a maior facilidade no fluxo e integração dessas atividades (globalização) 
tornam as atividades além fronteiras ainda mais acessíveis e atrativas. Portanto é possível afirmar que 
a internacionalização é tanto uma resposta quanto um força catalizadora à globalização (Miura, 2006) 
e que a globalização proporcionou uma aceleração no processo de internacionalização (Maringe, 
2012).  

Entretanto, também pode-se perceber uma relação de tensão entre internacionalização e 
globalização. Enquanto a internacionalização valoriza as diferenças, hierarquias e hegemonias, a 
globalização valoriza o que é comum,  subvertendo hierarquias e hegemonias (Scott, 2000). Essas 
diferentes concepções sobre globalização e internacionalização, de acordo com Maringe (2012), são 
reflexo não apenas da complexidade desses fenômenos, mas também refletem a divisão Norte-Sul, 
Oeste-Leste. Mas, de acordo com Maringe e Foskett (2012), globalização e internacionalização 
compõem “os dois lados de uma mesma moeda”.  

Knight (2003, p. 2) define a internacionalização do ensino superior como um processo que 
ocorre em nível nacional, setorial, e institucional no qual “se integra uma dimensão internacional, 
intercultural ou global nos propósitos, funções e oferta de educação pós-secundária”. Por ser um 
processo é possível entender que a internacionalização não é um fim em si mesma, mas uma das 
maneiras pelas quais uma IES intenta atingir determinados resultados ou outputs.  

Quanto à busca dos resultados ou outputs é possível identificar pelo menos duas visões, não 
necessariamente excludentes, que norteiam o processo de internacionalização. A primeira visão, 
denominada aqui de visão estratégica, ocorre quando uma IES ou uma mantenedora atua no 
mercado internacional, comprando total ou parcialmente outras IES em outros países, ofertando 
programas presenciais ou a distância em outros países, ou  abrindo novos campi no estrangeiro 
(Burgess & Berquist, 2012; Knight, 2006). Essa visão de internacionalização é criticada por uma 
corrente de pensamento que a percebe como uma forma de manutenção do imperialismo e de 
dominação ideológica (Lima & Maranhão, 2009). 

A segunda visão, denominada aqui de visão humanista, é concebida como um meio para 
construir uma mentalidade internacional entre alunos e professores, promover a consciência de um 
contexto internacional, preparar os egressos para atuar num mundo multicultural, incentivar 
estudantes e professores a aprenderem línguas estrangeiras e a trocar conhecimentos e experiências 
com parceiros de outros países (Knight, 2007; Scott, 2000; Shetty &  Rudell, 2002).  

As duas visões, tanto a visão estratégica quanto a visão humanista, podem adotar uma 
perspectiva mais alinhada ao conceito de globalização quanto ao conceito de internacionalização.  

Contudo, antes da questão da globalização ou da internacionalização do ensino superior 
serem alvos de estudos, já havia sistemas ou redes educacionais de ensino superior internacionais. 
Dentre esses sistemas destacam-se especialmente os sistemas confessionais (Burgess & Berquist, 
2012). Em geral as IES confessionais são consideradas como instituições particulares. Porém, de 
acordo com  Altbach, Reisberg e Rumbley (2009), o ensino superior privado está muito longe de ser 
um setor homogêneo, justificando o estudo do segmento específico das IES particulares 
confessionais.  

Mas o que é possível dizer dessas redes ou sistemas de ensino superior internacionais 
confessionais que atuam em diversos países do mundo há muitas décadas? Quais os motivos ou 
rationales associados à internacionalização em IES que fazem parte de um sistema de ensino superior 
confessional que já é internacional? Este estudo teve como objetivo identificar tais motivos ou 
rationales. 
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Referencial Teórico 

Motivações para a internacionalização do ensino superior  

Rationales são as forças motrizes, ou motivações, para que um país ou uma IES engaje-se e 
invista em internacionalização. As rationales, ou motivos, direcionam os objetivos, as políticas os 
planos, estratégias e mecanismos de monitoramento e avaliação da internacionalização. Daí a 
importância de se atentar para os motivos, porque representam os valores que guiam o processo de 
internacionalização. Falta de clareza sobre esses valores  pode levar a situações de incoerência entre 
os motivos e as políticas e resultados esperados com a internacionalização. Porém, esses valores 
devem ser compreendidos como elementos em um continuum e não como opções mutuamente 
exclusivas, considerando, por exemplo, as visões humanista e estratégica para a internacionalização.  
Recomenda-se, portanto, reconhecer que elementos das duas visões podem coexistir no processo de 
internacionalização do ensino superior (Knight, 2005). 

Knight (2004) classifica em cinco grupos os motivos que levam à internacionalização, 
reconhecendo que as fronteiras entre esses grupos nem sempre são muito claras. O primeiro grupo é 
o dos motivos políticos. Estes  envolvem segurança nacional, promoção da paz e compreensão 
mútua entre nações, formação de identidade nacional e regional, entre outros. O segundo grupo é o 
dos motivos econômicos, que abrangem a busca por crescimento econômico e aumento da 
competitividade, o desejo de atender às mudanças no mercado de trabalho, incentivos financeiros e 
geração de receita adicional.  O terceiro grupo é o das motivações socioculturais.  Estas visam ao 
desenvolvimento de cidadania, desenvolvimento comunitário, promoção de entendimento 
intercultural e formação de uma identidade cultural nacional.  Motivos acadêmicos compõem o 
quarto grupo. Levam à inclusão da dimensão internacional no ensino e na pesquisa, à busca por 
melhoria da qualidade acadêmica, à tentativa de conquistar padrões e status internacionais, à 
promoção da  ampliação dos horizontes acadêmicos e ao desenvolvimento da própria IES. O quinto 
e último grupo, dos motivos mercadológicos, está relacionado à reputação da IES e sua marca. 
Envolve a busca de status, notoriedade e reputação internacional para a instituição, o que aproxima 
bastante os motivos mercadológicos dos econômicos. 

Altbach e Knight (2007) reconhecem que a busca por lucro é uma das forças motrizes para a 
internacionalização, em geral bastante associada a sistemas ou redes de IES particulares com fins 
lucrativos e de atuação mundial. Mas também destacam a adoção de políticas nacionais em alguns 
países para o incentivo ao recrutamento de estudantes estrangeiros, com o propósito da obtenção de 
recursos financeiros. Portanto, a questão de busca de lucros e recursos financeiros não é 
exclusividade das instituições particulares.  

Conforme a Association of International Educators (NAFSA), a contribuição econômica dos 
estudantes internacionais e suas famílias para os Estados Unidos da América foi de vinte e um 
bilhões e oitocentos e sete milhões de dólares, apenas no ano acadêmico de 2011-2012 (NAFSA, 
2012).  Portanto, é compreensível que haja uma combinação de visões e motivos, incluindo os 
motivos econômicos e a visão estratégica, impulsionando as IES e os países a se engajarem no 
processo de internacionalização.  

Altbach e Knight (2007)  indicam ainda outras possíveis motivações para a 
internacionalização do ensino superior. Uma delas é o aumento na demanda para o ensino superior, 
especialmente em países que não dispõem da infraestrutura para atendê-la, ao mesmo tempo em que 
há capacidade de oferta ociosa de outros países e IES. Trata-se de um motivo alinhado a questões 
econômicas e a uma visão estratégica da internacionalização.  

Outras possibilidades são motivações peculiares a determinados contextos. História e 
tradição podem ser motivos para internacionalizar. IES que já desenvolveram uma tradição em 
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atividades internacionais, geralmente IES de prestígio, procuram oferecer aos seus estudantes uma 
perspectiva transcultural e um currículo mais rico. Esta motivação, para Altbach e Knight (2007), em 
geral está alinhada à visão humanista, muito embora possa oferecer às IES uma posição competitiva 
mais vantajosa, em termos de prestígio e de alianças estratégicas. Outras motivações peculiares 
podem estar restritas a alguns países, como os países europeus que atuam em um contexto em que 
há incentivos políticos e econômicos para a integração regional, ou nos países em desenvolvimento, 
onde as ações de internacionalização, geralmente no sentido de receber estudantes e IES 
estrangeiras, estão associadas à busca de melhoria na qualidade acadêmica.  

Uma última possibilidade em termos de motivações são as de caráter individual. Altbach e 
Knight (2007) destacam o desejo pessoal e individual dos estudantes que, mesmo sem bolsas de 
estudo ou outros tipos de apoio, decidem cruzar fronteiras para estudar por conta própria, sendo 
este o caso da maioria dos estudantes em mobilidade. Portanto, os estudantes, acabam compondo a 
maior fonte de recursos financeiros para a internacionalização.  

Knight (2008) propõe outra classificação de motivações a partir de outra perspectiva. São 
reconhecidas motivações nacionais e motivações institucionais. Entre as motivações nacionais são 
destacadas (a) a motivação de desenvolver recursos humanos, quando um país recruta estudantes 
estrangeiros para atrair profissionais mais qualificados; (b) alianças estratégicas, quando um país se 
utiliza das possibilidades de internacionalização para construir conexões com outros países que 
possam ser competitivamente interessantes; (c) geração de renda e comércio, quando um país 
percebe que os serviços de ensino superior podem ser exportados gerando vantagens e recursos 
adicionais; (d) construção do  país, quando há carência de infraestrutura física e humana e percebe-se 
na internacionalização uma oportunidade de oferecer ensino superior de qualidade para a demanda 
doméstica crescente e sub-atendida; e, (e) a motivação de promover o desenvolvimento sociocultural 
e a compreensão mútua, quando entende-se que a internacionalização do ensino superior ao mesmo 
tempo em que promove a capacidade de entendimento entre culturas diferentes, também pode 
contribuir para um fortalecimento da identidade nacional.  

Entre as motivações institucionais, Knight (2008) destaca a motivação de (a) construir perfil 
e reputação internacionais,  quando a IES busca com a internacionalização maior qualidade, maior 
reconhecimento internacional, atraindo os melhores estudantes e professores; (b) melhorar a 
qualidade,  quando a IES busca com a internacionalização se adequar a padrões internacionais que 
promovam melhoria na qualidade dos serviços prestados; (c) desenvolver estudantes e colaboradores 
com competências interculturais e melhores habilidades de comunicação, interação e 
relacionamento;  (d) gerar renda, quando a IES vê na internacionalização uma fonte extra de renda, 
na medida em que seus mercados são ampliados; (e) buscar alianças estratégicas, quando a IES busca 
na internacionalização a realização de acordos bilaterais e/ou networks com outras IES de outros 
países, proporcionando oportunidades de mobilidade para estudantes e professores, eventos, 
desenvolvimento de programas, etc.; e, (f) produzir pesquisa e conhecimento, quando a IES procura 
na internacionalização uma maneira de abordar os problemas e fenômenos mundiais que demandam 
abordagens multidisciplinares e multiculturais. 

Lavankura (2013) destaca que as motivações podem se alterar em função do contexto 
econômico e político nacional ou institucional. Fang (2012) reforça a ideia de variações em função 
do contexto institucional, ao constatar que universidades voltadas à pesquisa tendem a buscar a 
internacionalização por motivos acadêmicos, enquanto universidades voltadas ao ensino tendem a 
buscar a internacionalização por motivos econômicos.  

Knight (2008) alerta que a diferenciação ou classificação das motivações tem se tornado cada 
vez menos clara, uma vez que diferentes motivações acabam atuando conjuntamente, tornando 
difícil o trabalho de diferenciá-las ou classificá-las. Isso é bem visível em pelo menos dois aspectos. 
O primeiro, apontado por Hudzik (2011), consiste no fato de que as motivações podem ser 
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confundidas com os benefícios almejados com a internacionalização. O segundo aspecto está na 
dificuldade em diferenciar as motivações entre si. Por exemplo, quando se compara as motivações 
nacionais e institucionais com as motivações econômicas, políticas, sociais e acadêmicas, há 
constantes sobreposições. Diversas motivações nacionais ou institucionais são também motivações 
econômicas, acadêmicas, políticas ou sociais (Figura 1) (Fang, 2011). 

 

 
Figura 1. Síntese esquemática das motivações ou rationales para a internacionalização do ensino 
superior, seus níveis e variáveis intervenientes. 
 

Entretanto é interessante notar que nada é dito sobre rationales ou motivações que 
impulsionam setores específicos do ensino superior para a internacionalização, ou sistemas de ensino 
superior à internacionalização. Isso provavelmente se deve à uma tendência de considerar que as 
motivações nacionais sejam equivalentes ou talvez iguais às motivações existentes em setores e em 
sistemas de ensino superior (Knight, 2008). 

Ensino superior confessional 

 Glanzer, Carpenter e Lantinga (2011), utilizando critérios bastante conservadores, 
identificaram IES confessionais cristãs espalhadas pelo mundo, excetuando os Estados Unidos, 
chegando a um total de 579 instituições. Deste total, a região da Ásia e Pacífico tem a maior 
quantidade de IES (52%), seguida pela América Latina e Caribe (23%) e em terceiro lugar a África 
(12%). As regiões com menor número de IES confessionais cristãs são o Oriente Médio e a Oceania 
(1% cada região). 
 Altbach, Reisberg e Rumbley (2009) reconhecem que o universo de IES particulares é 
bastante heterogêneo e consideram as IES confessionais como uma parte predominante de um 
grupo de instituições particulares que denominam como IES de identidade. As IES confessionais 
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seriam caracterizadas por terem base religiosa, por serem mais facilmente reconhecidas e aceitas 
como instituições sem fins lucrativos e por serem mais atrativas para uma parcela da população 
cujos valores entram em choque com os valores dominantes do ensino superior público ou 
particular não-confessional. 
 Karram (2011), ao estudar IES confessionais na África Subsaariana, também caracteriza 
essas instituições. Primeiramente, pelo fato de não receberem recursos financeiros do Estado. Em 
segundo lugar, por serem instituições sem fins lucrativos. O terceiro aspecto a diferenciá-las é o fato 
de serem afiliadas a órgãos internacionais ou conselhos denominacionais. A quarta característica 
diferenciadora está no seu número relativamente menor de alunos, quando comparadas às IES 
públicas. O quinto aspecto destacado é o fato de serem IES aparentemente menos direcionadas pelo 
mercado na definição dos programas e cursos que oferecem. Glanzer, Carpenter e Lantinga (2011) 
também percebem esta última característica como um diferencial das IES confessionais em relação 
às demais particulares. 
  Karram (2011) identifica dois tipos de IES entre as confessionais africanas. O primeiro tipo 
é composto por instituições exclusivamente focadas à prática da religião. O propósito dessas escolas 
estaria em formar ministros e outros colaboradores para a denominação religiosa. Via de regra são 
seminários que podem ou não oferecer formação em outras áreas, porém todas as áreas são 
intimamente ligadas à confissão religiosa da mantenedora. Estas IES confessionais em geral têm 
menos de 500 alunos, usam recursos de ensino a distância e têm conexões internacionais com outras 
IES denominacionais. O segundo tipo é o das IES confessionais focadas em pesquisa, ou o que a 
autora denomina de universidades religiosas. Estas IES oferecem múltiplos programas e apresentam-
se como universidades de pesquisa, engajadas na produção de conhecimento, porém incluem no 
currículo a perspectiva religiosa confessional que as identifica. 
 Entre as IES voltadas à pesquisa, a motivação estaria em oferecer um ensino superior 
clássico, a partir de uma visão moral ou religiosa característica. Nessas IES, a vida no campus, para os 
estudantes, seria guiada pelos princípios religiosos da denominação mantenedora, porém com 
flexibilidade para a contratação de docentes e admissão de estudantes que não confessem a mesma 
fé. Essa abertura, segundo Karram (2011),  indica uma motivação que vê no ensino superior ao 
mesmo tempo uma oportunidade de introduzir religião na produção e disseminação do 
conhecimento e uma oportunidade de oferecer desenvolvimento às comunidades circunvizinhas.  
 Quanto às IES confessionais exclusivamente voltadas à religião, teriam o propósito de 
desenvolver suas crenças e dar apoio denominacional aos fiéis. Oferecem programas mais práticos e 
voltados à missão denominacional. Muitas dessas IES são financiadas por órgãos denominacionais 
internacionais para que sejam formadas as novas gerações de fiéis. Segundo Karram (2011), a 
motivação das denominações mantenedores em manter essas IES está em fortalecer a congregação 
de membros por meio do ensino superior. 
 Outro aspecto interessante entre as IES confessionais africanas, estudadas por Karram 
(2011), está na questão da acreditação. Muitas das IES confessionais cristãs na África são mantidas 
por organizações denominacionais internacionais ocidentais que se beneficiam da reputação de alta 
qualidade que a educação do ocidente tem na região. Assim, muitos estudantes se dirigem a essas 
IES, mesmo que não tenham reconhecimento ou acreditação oficial local. Outras vezes os órgãos 
que acreditam essas IES são reconhecidos apenas no contexto denominacional e, de acordo com 
Karram (2011), teriam experiência limitada no processo de garantir qualidade em um ensino superior 
internacional. A autora destaca ainda a legitimidade informal atribuída às IES ligadas às 
denominações religiosas dominantes em uma determinada comunidade. Muitos estudantes escolhem 
uma IES confessional específica por causa do seu comprometimento com a denominação religiosa 
mantenedora, independente de qualquer reconhecimento oficial. 
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 Quanto ao processo de internacionalização, Karram (2011) percebeu que, entre as IES 
confessionais africanas estudadas é em geral iniciado fora das instituições, com destaque para 
incentivos e solicitações feitas por governos nacionais. 

Métodos 

De acordo com Yin (2010, p.39), o estudo de caso “é uma investigação empírica que 
investiga um fenômeno em profundidade e em seu contexto de vida real, especialmente quando os 
limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes.”  Este estudo caracterizou-se 
como um estudo de casos múltiplos, contextos múltiplos e múltiplas unidades integradas de análise. 
Yin (2010) recomenda que, sempre que for possível, seja feita a opção por um estudo de casos 
múltiplos, pois com dois ou mais casos é possível obter validade externa. 

Neste estudo foram selecionados seis casos pertencentes a um sistema de ensino superior 
confessional internacional. Entende-se como sistema internacional de ensino superior confessional, 
um conjunto de IES particulares, espalhadas pelo mundo, que tenham como mantenedora a mesma 
denominação religiosa.  

Tomando como base os dados de Glanzer, Carpenter e Lantinga (2011) foram descartados 
os sistemas de ensino superior mais antigos, que tivessem IES estabelecidas antes de 1850. Essa 
exclusão se justifica no fato de que três quartos das Universidades existentes no início do século 
XXI foram fundadas a partir de 1900, e metade das Universidades foram fundadas depois de 1945 
(Scott, 2000). Por isso, procurou-se, para este estudo, um sistema confessional cujas atividades 
houvessem iniciado entre o fim do século XIX e início do século XX. Também foram descartados 
os sistemas que não indicavam uma clara identificação denominacional. Portanto, este estudo 
delimitou-se a um sistema de ensino superior internacional confessional cristão e protestante. O 
sistema selecionado possui níveis denominacionais de coordenação e políticas e diretrizes gerais 
aplicadas a todas as IES pertencentes ao sistema. Além disso, muito embora as primeiras IES do 
sistema tenham sido estabelecidas nos últimos 20 anos do século XIX,  o sistema só veio a se 
consolidar e organizar como um sistema internacional, na primeira década do século XX.  

Devido a demandas de comitês de ética de IES incluídas no estudo, foi necessário manter o 
anonimato dos entrevistados e,  para tanto, foi preciso manter também a identificação do sistema e 
das IES em sigilo. Assim, o sistema estudado, passou a ser denominado de Sistema Σ. Pelo mesmo 
motivo, adotou-se a estratégia de apresentação de resultados proposta por Yin (2010), na qual, ao 
invés de serem apresentados os casos separadamente, as informações de todos os casos foram 
agrupadas e apresentadas de acordo com o objetivo do estudo. 

Para obter uma visão abrangente do Sistema Σ de maneira a refletir as diferentes realidades 
ao redor do Mundo, foi selecionado um caso para cada uma de seis regiões mundiais: África, 
América do Norte, América Latina e Caribe, Ásia, Europa e Oceania.    

Considerando que a mobilidade internacional de estudantes talvez seja a forma mais visível 
de internacionalização (Banks & Bhandari, 2012), foram utilizados alguns critérios para a seleção 
desses casos em cada região, procurando aumentar as chances de identificação de 
internacionalização. Primeiramente, entre as regiões do Mundo que possuíssem IES do Sistema Σ, 
foram incluídas apenas as regiões que tivessem pelo menos 2 IES em seu território. Em função 
disso, a região do Oriente-Médio não foi incluída no estudo. Mediante consulta aos websites oficiais 
das IES, foram descartadas todas as que oferecessem menos do que 4 opções de cursos de 
graduação ou pós-graduação. Em uma mesma região, foi selecionada a IES que, em seu nome se 
identificava como Internacional. À constatação do nome seguiu-se uma avaliação das informações 
contidas no website a fim de verificar se a IES fazia jus à  identificação de internacional. No caso de 
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mais de uma IES identificada como internacional em uma mesma região, foi escolhida a que 
apresentasse em seu website mais características internacionais, como corpo docente internacional, 
estudantes internacionais, conexões internacionais com outras IES e/ou uma posição política mais 
destacada dentro do  Sistema Σ. No caso de regiões sem a presença de IES identificadas como 
internacionais, foi selecionada a IES que em seu website indicava a existência de um International Office. 
Quando havia mais de uma IES na mesma região com a indicação de um International Office, foi 
selecionada aquela que apresentasse a maior quantidade e qualidade de informações para um 
potencial estudante estrangeiro. No caso em que foi necessário escolher entre uma IES cujo website 
indicava a existência de um International Office e outra cujo site não indicava a existência de um 
International Office, mas que disponibilizava informações em quantidade e qualidade para estudantes 
estrangeiros interessados, optou-se pela IES que possuía um International Office. Caso a IES 
selecionada fosse uma instituição multicampi, foram utilizados os mesmos critérios acima 
apresentados para selecionar um dos campi como representante de toda a IES. As IES que 
atendessem a todos os critérios acima listados, mas que estivessem localizadas em países ou regiões 
de instabilidade ou insegurança foram descartadas.  

Além das IES, também foram selecionados Escritórios Regionais (ER) da mantenedora 
denominacional para compor os casos estudados. Assim, para cada uma das seis regiões do mundo, 
foi selecionado um caso, composto por duas unidades integradas de análise, a IES e o ER. 
Considerando o intento de obter uma visão integrada do Sistema Σ, além dos casos estudados, foi 
incluído o Escritório Mundial (EM) da denominação mantenedora.  

A coleta de dados foi realizada por meio de consulta aos websites e por meio de visitas in loco 
às IES, ER e EM. Durante as visitas foram coletados documentos, realizadas entrevistas semi-
estruturadas com administradores das IES, ER, EM e dos International Offices, além de observações 
direta e participante, cujo registro se deu por meio de um diário de visita. Atentou-se também para 
eventuais artefatos físicos relacionados ao tema de estudo. As visitas aos casos (IES e respectivos 
ER) tiveram uma duração que variava entre de dez a doze dias e ocorreram entre agosto e dezembro 
de 2013. O EM foi visitado duas vezes, a primeira em julho de 2012 e a segunda em dezembro de 
2013. Ao todo foram realizadas trinta e três entrevistas com duração média de 60 minutos (Tabela 
1). 
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Tabela 1 
Entrevistas Realizadas 

Casos 

IES 
Escritório 
Regional Total Dir. Geral ou 

Vice 
Dir. Acad., Fin. 
ou Vices 

Diretor do 
International Office 
ou Equivalente 

África 1 1 0 1 3 
América 
Latina e 
Caribe 

2 4 1 1 8 

América 
do Norte 1 2 1 1 5 

Ásia 1 1 1 1 4 
Europa 1 1 1 1 4 
Oceania 2 2 1 1 6 
Escritório 
Mundial - - - - 3 

Total 8 11 5 6 33 
 
Em um dos casos (latino-americano) foi necessário realizar um número maior de entrevistas, 

tendo em vista tratar-se de uma IES multicampi, onde era preciso abordar tanto administradores da 
instituição multicampi quanto administradores do campus escolhido para representar os demais.   

O critério utilizado para a interpretação dos dados foi a da síntese cruzada dos casos (Yin, 
2010)  que consiste em agrupar os casos em relação às variáveis de estudo, facilitando a identificação 
de semelhanças, diferenças e padrões entre os casos estudados. 

Para a análise dos dados foi empregada a análise de conteúdo. De acordo com Bardin (2011) 
a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas criado para auxiliar na análise de diferentes meios 
de comunicação, por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos. Neste estudo as entrevistas 
foram transcritas e tiveram seu conteúdo analisado com o auxílio de software. 

A análise de conteúdo é classificada por Roesch (2005) como um conjunto de técnicas 
alinhado à abordagem qualitativa. Porém, Hair Jr., Babin, Money e Samouel (2006) ressaltam que 
muitas vezes o resultado final da análise de conteúdo é o de quantificar dados qualitativos.  Collis e 
Hussey (2006) parecem confirmar a associação da análise de conteúdo a uma abordagem 
quantitativa.  Contudo, Bardin (2011) alerta que restringir a análise de conteúdo à quantificação das 
frequências com que determinados termos ou ideias são citados ou estão presentes na mensagem, 
equivale a limitar as possibilidades que este conjunto de técnicas permite alcançar. 
 Neste estudo a presença, ao invés da frequência, foi o critério de contagem adotado. 
Presença consiste na verificação da existência ou não de um determinado código (motivo) em uma 
unidade de registro (entrevista ou documento). Outro critério seria a frequência, que implicaria em 
contar quantas unidades de registro (entrevistas ou documentos) eram associadas a um determinado 
código (motivo). A escolha da presença, em detrimento da frequência justifica-se no fato de que a 
importância de um motivo não é necessariamente dada pelo número de vezes que é citado, muito 
embora se reconheça que a frequência de citações pode refletir o quanto um determinado motivo é 
perceptível para o entrevistado. Por outro lado, a baixa frequência de um determinado motivo, pode 
indicar, além de baixo nível de consciência, falta de abertura, ou até mesmo desconforto em abordar 
determinados assuntos. Por isso, não necessariamente, baixa frequência de citação indica baixa 
relevância de um motivo para o processo de internacionalização dos casos estudados. 
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Apresentação de resultados 

O sistema de ensino superior confessional internacional estudado, denominado de Sistema 
Σ, ao final de 2012, atendia aproximadamente 136.700 estudantes, por meio de 113 escolas, onde 
atuavam 11.900 professores.  
 A distribuição mundial de IES do Sistema Σ segue exatamente o mesmo padrão, mas não a 
mesma proporção, encontrada por Glanzer, Carpenter e Lantinga (2011), com a Ásia (26%) em 
primeiro lugar, seguida pela América Latina e Caribe (24%)  em segundo e África em terceiro (16%).  
 Atualmente a denominação mantenedora tem uma estrutura organizacional  que funciona 
por meio da democracia representativa. Essa estrutura é composta por diversos níveis. O primeiro e 
mais elevado nível hierárquico é o da Assembleia Geral Mundial, que se reúne a cada cinco anos, 
com delegados provenientes de todo o mundo. Logo abaixo aparece o Comitê Executivo, órgão 
com autoridade administrativa plena durante o quinquênio que separa as Assembleias Gerais 
Mundiais, composto por membros ex-officio e eleitos. Os membros eleitos são selecionados pelo 
próprio Comitê Executivo ou por Comitês Regionais ao redor do mundo. São eleitos representantes 
dentre os ministros denominacionais, membros leigos, colaboradores na ativa e colaboradores 
aposentados. Abaixo do Comitê Executivo aparece o Escritório Mundial (EM) que é o órgão central 
de coordenação da denominação no mundo, responsável pela realização da Assembleia Geral 
Mundial. O EM tem um presidente, eleito a cada quinquênio na Assembleia Geral, e é organizado 
em departamentos, dentre os quais encontra-se o Departamento de Educação. O EM atua como 
mantenedor direto de 4 IES.  Como extensões do EM há os Escritórios Regionais (ER). Os 
responsáveis por esses ER são vice-presidentes do EM. Os ER coordenam uma determinada região 
do mundo que, em geral, compreende um número de países vizinhos. Nos ER replicam-se os 
departamentos existentes no EM, dentre os quais, o Departamento de Educação. Alguns ER atuam 
como mantenedores diretos de IES. Abaixo do EM estão os Escritórios Locais (EL). Os EL podem 
abranger geograficamente mais de um país, partes de mais de um país, um país inteiro, um grupo de 
estados de um mesmo país, ou até mesmo um único estado. Os responsáveis são eleitos em 
Assembleias Locais quinquenais que replicam os procedimentos da Assembleia Geral Mundial. Da 
mesma forma há delegados nessas Assembleias Locais que representam tanto membros leigos, 
quanto ministros e colaboradores da denominação naquele local. Há também um Comitê Executivo 
Local que, entre uma Assembleia Geral Local e outra, delibera semelhantemente ao Comitê 
Executivo Mundial. A maioria das IES do sistema têm como mantenedoras denominacionais os EL. 
Finalmente há Escritórios Distritais (ED), que  são coordenados por um EL. A abrangência 
geográfica de um ED, na maior parte das vezes, se restringe a um estado de um único país. Mas, há 
estados com mais de um ED. Um ED é composto por um grupo de distritos. Cada distrito, por sua 
vez, é composto por uma ou mais congregações de membros. Os ED também realizam suas 
Assembleias Distritais, com delegados eleitos representando todos os distritos que compõem o 
território do ED. Há também um Comitê Executivo Distrital. Os ED costumam atuar como 
mantenedores de instituições de ensino básico. A estrutura organizacional descrita pode ser 
visualizada de forma resumida na figura 2. 
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Figura 2. Estrutura organizacional resumida da denominação mantenedora do Sistema Σ.  
 
 A declaração de missão e filosofia do Sistema Σ não faz uma conexão direta entre a educação 
denominacional e o contexto mundial ou internacionalização. Porém, essa conexão é feita de 
maneira indireta, por meio da missão da denominação mantenedora que é claramente reconhecida 
como mundial.  
 Em termos de resultados esperados no ensino superior denominacional, de acordo com 
documentos oficiais, há o desejo de que os egressos tenham sensibilidade social e senso de cidadania 
no contexto de uma comunidade diversa, ao mesmo tempo em que são parte da comunidade 
confessional. Também se espera que os egressos tenham desenvolvido o espírito de serviço 
necessário para construir uma comunidade mundial livre, justa e produtiva. Diante desses resultados 
esperados a internacionalização do ensino superior parece ser uma consequência lógica. 

A missão e escopo do Departamento de Educação do EM está na coordenação e articulação 
de todo o sistema. É também atribuição do departamento a promoção do sistema, sua divulgação e 
posicionamento no cenário educacional mundial. É responsabilidade do departamento a capacitação 
das pessoas que atuam no sistema e a garantia de qualidade das escolas que compõem o sistema.  
Essas responsabilidades são compartilhadas com os ER e são exercidas via comitês ou diretamente 
junto aos administradores e/ou professores. A declaração de missão e escopo do departamento 
indica que, enquanto o Departamento de Educação do EM assume para si a responsabilidade pela 
supervisão das IES, delega aos EL e ED a supervisão das escolas e professores do ensino básico. 
Outro destaque na declaração é a preocupação com a manutenção da identidade confessional das 
escolas, na aplicação da filosofia ou proposta de educação denominacional. 

A equipe do Departamento de Educação do EM é formada por um grupo internacional de 
diretores, com diferentes origens, tanto de países desenvolvidos quanto em desenvolvimento. Todos 
os diretores têm doutorado, experiência de trabalho internacional e pelo menos uma titulação na 
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área educacional. Cada um dos diretores atua como ligação entre o EM e um ou mais dos ER 
espalhados pelo Mundo.  

Há também uma Associação de Acreditação Denominacional (AAD). Está entre seus 
propósitos servir como autoridade acreditadora de todo o ensino pós-secundário da denominação 
mantenedora, a fim de avaliar a qualidade das IES e promover a unidade e a missão da 
denominação. O processo de acreditação, seja de renovação ou de primeira acreditação, 
resumidamente, envolve um momento inicial de autoavaliação da IES, resultando em um relatório. 
Esse relatório é a base do processo de avaliação da IES, que inclui a visita de uma comissão, 
composta por pares do Sistema Σ e eventuais convidados externos, culminando com a acreditação 
ou não da IES ou do programa. 

Além do Departamento de Educação e da AAD, há ainda o Comitê Internacional de 
Educação e o Comitê de Educação Ministerial e Teológica, que são os meios primários pelo qual o 
EM coordena o Sistema Σ. Esses comitês, a exemplo de outros comitês denominacionais, são 
regidos por procedimentos democráticos e representativos. Ambos têm a função de autorizar a 
abertura de novos programas de estudo ou IES no Sistema Σ. 
 Dos seis casos estudados, três tinham IES cujas declarações de missão explicitamente 
indicavam uma visão de atuação internacional ou mundial. Essa visão, nas três IES, tem origens 
históricas, ligadas aos primórdios dessas IES. Todas as seis IES têm estudantes estrangeiros em 
proporções que podem ser facilmente percebidas no campus. Quanto à presença de corpo docente 
internacional, quatro têm professores estrangeiros. Quanto ao porte, para os padrões do Sistema Σ, 
duas IES foram consideradas como de pequeno porte (até 500 estudantes), duas foram consideradas 
como de médio porte (500 a 3000 estudantes) e duas foram consideradas como de grande porte 
(mais de 3000 estudantes). Duas são IES mantidas por EL, duas são mantidas por ER e duas são 
mantidas pelo EM.  Três estão localizadas em países em desenvolvimento e três estão localizadas em 
países desenvolvidos. Uma oferecia exclusivamente programas internacionais, duas ofereciam 
programas internacionais e domésticos e três ofereciam apenas programas domésticos. Quatro IES 
localizam-se em países em que o Inglês é uma das línguas oficiais e duas localizam-se em países onde 
o Inglês é língua estrangeira.  
 Entre as IES estudadas há as que apresentam uma oferta ampla de programas e cursos e as 
que apresentam uma oferta mais restrita. Porém, todas oferecem programas que extrapolam o 
objetivo de formar colaboradores denominacionais. Há programas em comum entre todas as 
instituições estudadas e esses programas comuns costumam ser especialmente os de interesse 
denominacional. Mas não há uma restrição a esses programas denominacionais, mesmo no caso de 
IES que oferecem poucos programas. Foi possível constatar programas que têm atraído estudantes 
sem vínculo confessional ou denominacional, inclusive muçulmanos ou de tradições orientais.  
 Também foi perceptível, por parte do Departamento de Educação do EM, o desejo de 
preparar profissionais em maior quantidade em algumas áreas e em algumas regiões do mundo onde 
há carência desses profissionais com formação denominacional, não apenas para tornarem-se 
colaboradores denominacionais, mas para oferecer formação denominacional para todos os que 
desejarem, venham eles a se tornarem colaboradores denominacionais ou não. 
  Em relação a professores, há uma política de buscar docentes e/ou administradores de 
mesma confissão para assumirem posições-chave nas instituições. Mas docentes e colaboradores 
sem vínculo denominacional foram identificados sem dificuldade.   
 Foi possível constatar nos casos estudados elementos relacionados aos diversos motivos ou 
rationales para a internacionalização, conforme indicado na literatura. Porém, logo se tornou 
perceptível a existência de um outro grupo de motivações ou rationales característicos do sistema, 
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relacionadas exatamente ao fato de ser um sistema confessional. Estas motivações ou rationales 
específicas podem ser percebidas em algumas falas de entrevistados.  

The articulated institution commitment, for us, is, I think, coming out of the gospel 
commission to go into all the world. I think that that’s part of what our motivation 
is. (...) So, I think it comes down to mission to develop, in my view, culturally 
competent, globally aware graduates. (...) So, internationalization would have to 
clearly relate to mission and not just be the general bandwagon of 
internationalization. (EM) 

Aparentemente a missão denominacional é uma das forças motivadoras para a internacionalização. 
A internacionalização é vista como um meio para preparar pessoas com o senso de missão 
denominacional, para inspirar e capacitar estudantes para o serviço em um mundo multicultural e 
precisa necessariamente estar articulada com a missão denominacional para que se desenvolva.  
 Reforçando a mesma ideia, um dos entrevistados entende a relação entre internacionalização 
e missão de maneira ainda mais contundente:  

 [Internationalization] gives us opportunities to fulfill the Christian ethos, which is to 
serve others. (...) I don’t think we’ve got a choice. I think if we come up with even 
just one reason, why not head down that track, that will be the end of us. (ER) 

Para este entrevistado, se uma IES do Sistema Σ, ou se o próprio Sistema Σ, ignorarem o processo 
de internacionalização, a missão denominacional estaria perdida, sugerindo que a internacionalização 
pode ser vista como uma forma de fortalecer e viabilizar a missão denominacional e de fortalecer o 
próprio Sistema Σ. A fala de outro entrevistado apresenta como a realização da missão, por meio da 
internacionalização, pode estar relacionada ao fortalecimento do sistema: 

(...) eu acho que vai se fortalecer o sistema e as redes de instituições denominacionais 
como um todo, porque trabalhando isoladamente, nenhuma tem a fortaleza que 
pode ser alcançada se trabalhamos em parceria, de maneira conjunta. Então fortalece 
o sistema (...) A denominação tem estabelecido, faz mais de 50 anos, o sistema de 
visitas de avaliação e de acreditação (...) nós levamos avaliadores que nós chamamos 
de pares avaliadores, de diferentes regiões, de diferentes instituições, com diferentes 
especialidades, para cada um deles contribuir no fortalecimento daquela instituição 
que é avaliada, mas também para estreitar os vínculos de trabalho conjunto entre as 
nossas instituições. (...) Porque sim [internacionalizar], não só porque é uma 
tendência mundial, mas porque vai fortalecer o sistema (...) não só academicamente, 
mas vai favorecer o crescimento. (EM) 

É possível perceber no discurso do entrevistado que este fortalecimento denominacional é 
multifacetado, envolvendo o sistema de acreditação denominacional e a troca de informações entre 
as IES do sistema. Mas é possível identificar ainda outros aspectos, tais como os que promovem e 
fortalecem a identidade denominacional, seus valores, crenças, padrões e instituições.  
 A identidade confessional é considerada central no processo de internacionalização,  no 
contexto do Sistema Σ, sendo apontada como o principal elemento de integração entre as IES 
espalhadas pelo mundo e o que sustenta ações específicas de internacionalização, como alguns 
acordos bilaterais entre IES para a viabilização de programas de mobilidade estudantil. Portanto, não 
seria apenas o compartilhamento de valores e crenças que promoveria o processo de 
internacionalização no Sistema Σ, mas também o propósito de manter esses valores e crenças.  
  O interesse no processo de internacionalização também pode envolver questões bem 
práticas, incluindo o acesso a recursos diversos e diluição de riscos e custos. As IES do sistema 
podem se fortalecer, academicamente, financeiramente e administrativamente na medida em que 
buscam estreitar os laços de cooperação. Foi possível perceber que em alguns casos a busca por 
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fortalecimento denominacional também pode impulsionar alguns projetos específicos, coordenados 
por uma IES ou por um EL ou ER, envolvendo ou beneficiando mais de uma instituição em países 
diferentes.  
 O desejo de fortalecer o sistema denominacional também pode estimular parcerias e trocas 
entre IES de países diferentes, a partir de uma perspectiva aparentemente mais solidária entre as 
IES. Iniciativas solidárias de auxílio a IES mais novas fazem parte da história de algumas das IES 
incluídas neste estudo, especialmente nas localizadas em países desenvolvidos. Muito embora haja 
uma tendência para que este tipo de parceria seja visto como uma prática antiga e caindo em desuso, 
foi possível constatar que ainda é uma realidade nos dias de hoje.   
 O fortalecimento denominacional pode ser também um incentivo para o desenvolvimento 
de parcerias internacionais para a pesquisa. Essa parceria em pesquisa internacional denominacional 
pode ser estendida a outras instituições denominacionais, não necessariamente educacionais. Um dos 
entrevistados  representa bem, de forma resumida, essa ideia: 

Internationalization is something that I would be very happy to be a part of, and I’d 
encourage my fellow members of administration to be part of it as well. And I can’t 
help but see that there is got so many more benefits, because we actually have more 
solutions to (...) offer to each other than problems. (...) I would summarize 
internationalization by saying: United we stand, divided we fall. (IES) 

Foi possível identificar em todos os casos estudados a percepção entre os entrevistados de que um 
movimento para a internacionalização entre as IES do Sistema Σ poderia trazer e compartilhar 
benefícios para o sistema como um todo, reduzindo diferenças entre IES, promovendo a melhoria 
da qualidade, proporcionando o compartilhamento de recursos que, muitas vezes, são restritos, 
permitindo a diluição dos riscos e custos e garantindo a manutenção e fortalecimento da identidade 
confessional. 

Discussão 

 Ao analisar a estrutura denominacional é possível perceber que o Sistema Σ está bastante 
vinculado à estrutura organizacional da denominação confessional mantenedora. O Sistema Σ não é 
o maior sistema de ensino superior no mundo, mas pelos números, abrangência mundial e estrutura, 
trata-se de um sistema bastante interessante para um estudo sobre internacionalização em sistemas 
de ensino superior internacionais confessionais. Tanto a denominação mantenedora quanto o 
Sistema Σ funcionam como democracias representativas e são estruturas organizacionais 
internacionais e multiculturais. A missão denominacional com alcance global sustenta um sistema de 
ensino superior internacional, com departamentos de educação em todos os níveis organizacionais 
da denominação mantenedora e com todos os níveis organizacionais atuando como mantenedores 
diretos de instituições educacionais. Essa missão denominacional global se reflete em um 
Departamento de Educação global e na constituição de procedimentos de acreditação 
denominacionais padronizados para todas as IES, visando à manutenção da identidade 
denominacional e propondo padrões de qualidade internacionais. 

Se for utilizada a classificação de IES confessionais de Karram (2011), nenhuma das 
instituições estudadas se enquadra bem nem como IES focada exclusivamente à prática da 
confessionalidade, nem como IES focada em pesquisa. Na verdade as IES estudadas apresentam 
características que misturam os dois tipos propostos por Karram (2011).  
 Quanto às motivações denominacionais para internacionalizar, podem ser classificadas em 
quatro subgrupos. O primeiro, o das motivações relacionadas ao fortalecimento denominacional. 
Esta motivação entende que a internacionalização das IES do sistema fortalece as próprias IES, os 
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valores e a identidade denominacionais. O segundo subgrupo é composto por motivações 
relacionadas à missão denominacional. Neste caso, as IES buscam internacionalização por 
entenderem que ao internacionalizarem-se realizam melhor a missão denominacional. O terceiro 
subgrupo de motivações diz respeito ao desenvolvimento de recursos humanos denominacionais 
qualificados e com formação em IES denominacionais. O quarto e último subgrupo é o das 
motivações relacionadas à história e tradição denominacionais, cujo foco internacional, em algumas 
IES, remonta à fundação, há mais de cem anos. 
 As motivações denominacionais, muito embora em alguns momentos apresentem 
similaridade, não se ajustam bem às motivações propostas por Karram (2011). Na verdade, em 
diversos momentos, motivações denominacionais aparecem associadas às outras motivações, 
especialmente às econômicas, acadêmicas e sociais, confirmando Knight (2008) e Fang (2011).  
 Uma das primeiras motivações denominacionais identificadas foi a relacionada à história e 
tradição das IES e do próprio sistema, apesar de não serem IES consideradas de prestígio, como 
sugerem Altbach e Knight (2007).  Dentre os casos estudados, há IES com campi avançados e um 
programa de mobilidade de estudantes, desde a década de 60. Contudo, apesar de a 
internacionalização ser parte da identidade institucional, a real constatação dessa internacionalização 
na atualidade, em um dos casos,  está mais nas intenções do que nas ações institucionais. A origem 
dessa história e tradição internacionais, nas IES do sistema, está claramente associada a uma missão 
e visão denominacional globais.  
 Há uma compreensão presente em todos os casos estudados de que uma das prioridades do 
Sistema Σ está em formar líderes denominacionais que tenham desenvolvido visão, experiência e 
uma rede de contatos internacionais. A educação internacional é compreendida como um meio para 
formar líderes denominacionais que consigam superar preconceitos e promovam o convívio 
intercultural no contexto denominacional. Isso se traduz na oferta de bolsas de estudo oferecidas 
pelos ED, EL, ER e EM, para que colaboradores denominacionais continuem seus estudos em IES 
do Sistema Σ em outros países. Em tudo isso é possível perceber uma conexão entre esta motivação 
denominacional e as motivações socioculturais de Knight (2004). 
 A missão denominacional tem papel central no processo de internacionalização das IES do 
Sistema Σ. Ações de internacionalização só fazem sentido ou se justificam se estiverem a serviço da 
missão denominacional. A unidade de missão é indicada como a razão pela qual o Sistema Σ é 
internacional e é a razão também indicada para que qualquer IES no Sistema Σ esteja inserida em um 
processo de internacionalização. A internacionalização é compreendida portanto como um meio que 
permite à denominação o acesso a um público maior para informar sobre sua confessionalidade.  
 A internacionalização também pode permitir às IES maiores possibilidades de serviço a 
diversas comunidades com o propósito de promover mudanças e melhorias na qualidade de vida. 
Tais mudanças em geral foram associadas pelos entrevistados ao desenvolvimento de uma 
capacidade de compreensão, respeito e quebra de preconceitos, podendo ou não incluir a 
transmissão da confessionalidade. Mais uma vez, as motivações denominacionais misturam-se às 
motivações socioculturais. 
  A ideia de internacionalização também foi associada  ao conceito de missão 
denominacional, no sentido de compartilhar pessoas e recursos internacionalmente entre instituições 
denominacionais, não apenas em uma única direção (oeste-leste e norte-sul), mas em todas as 
direções (leste-oeste, sul-norte, sul-sul, etc.) Aqui, as motivações denominacionais mostram-se 
associadas às motivações econômicas e acadêmicas. 
 Considerando as motivações propostas por Knight (2004), envolvendo fatores políticos, 
econômicos, socioculturais, acadêmicos e mercadológicos, os fatores que têm levado as IES do 
Sistema Σ a buscarem a internacionalização podem ser identificados principalmente nos motivos 
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acadêmicos, econômicos e socioculturais, acrescidos dos motivos denominacionais. Entre esses 
quatro tipos de motivações foi possível perceber que as denominacionais são das mais importantes, 
juntamente com as motivações econômicas. Porém, os aspectos denominacionais permeiam e 
moderam as demais motivações. 
 Quanto às motivações políticas (Knight, 2004) e nacionais (Knight, 2008), demonstraram-se 
menos determinantes, ao contrário do que sugere Karram (2011). Na verdade quando aparecem, 
tendem a exercer um papel secundário de incentivos, facilitadores e/ou direcionadores, mas não 
como motivações que isoladamente levariam um dos casos estudados a ingressarem no processo de 
internacionalização.  
 Na fala de alguns entrevistados transparece que iniciativas de internacionalização têm sido 
claramente tomadas para conseguir mais estudantes e equilibrar as finanças. Os motivos econômicos 
também transparecem nas intenções de utilização da internacionalização como estratégia de 
publicidade e atração de estudantes domésticos. Isso é perceptível quando IES localizadas em países 
desenvolvidos aceitam estudantes de IES irmãs localizadas em países em desenvolvimento, 
cobrando os mesmos preços praticados nos países de origem desses estudantes. Ainda que com isso 
as IES localizadas nos países desenvolvidos não alcancem o máximo de lucratividade possível, 
conseguem cobrir custos fixos de uma infraestrutura institucional ociosa. 
 Por outro lado, os motivos denominacionais também estão muito presentes em todos os 
casos estudados que indicaram claramente a existência de motivações econômicas. Isso pode ser 
percebido quando uma das IES oferece bolsas de estudo, financiadas pela própria IES, para 
estudantes estrangeiros que desejam voltar aos seu país de origem como colaboradores 
denominacionais. Ou, quando IES procuram manter um corpo docente internacional, a fim de 
garantir o tipo de ensino superior desejado para a formação de ministros, colaboradores, líderes 
denominacionais e profissionais em geral com competência intercultural. Ou, quando o EM auxilia 
na manutenção de professores internacionais  e qualificados nos programas de pós-graduação de 
maior interesse denominacional. Ou, quando, por meio do EM ou dos ER, são oferecidas bolsas de 
estudo para que colaboradores denominacionais façam suas pós-graduações em outros países.  
 Aparentemente os motivos econômicos são determinantes no processo de 
internacionalização no Sistema Σ, porém, precisam estar em harmonia com os motivos 
denominacionais, ou precisam encontrar justificativas denominacionais para que de fato levem as 
IES a uma ação. Os dois tipos de motivações precisam atuar de maneira conjunta e sinérgica para 
que resultem em ações efetivas de internacionalização. Caso haja choque entre motivações 
econômicas e denominacionais, as denominacionais parecem ter precedência ou, pelo menos levam 
as IES a buscarem os benefícios econômicos com maior cautela. 
 Após as motivações denominacionais e econômicas as que se demonstraram ser mais 
relevantes para o desenvolvimento do processo de internacionalização foram as motivações 
acadêmicas. Para algumas IES, internacionalizar é percebido como um meio de melhorar a qualidade 
acadêmica e de construir uma imagem institucional que propicie o status universitário ou a atração de 
mais estudantes, por causa da qualidade sugerida pela internacionalização. Para outras IES a 
internacionalização significa desenvolvimento institucional. Para IES em países desenvolvidos tal 
desenvolvimento implica na ampliação da esfera de influência da instituição, seja no contexto 
denominacional ou não, junto a outras IES. Por meio de professores estrangeiros ou com 
experiência internacional e programas de mobilidade de estudantes também há a intenção de 
expandir os horizontes acadêmicos dos estudantes, oferecendo a eles um aprendizado que jamais 
poderiam ter em um contexto exclusivamente doméstico.  
 Os motivos socioculturais aparecem no sentido de promover a capacidade de compreensão 
intercultural, tolerância e valorização das diferenças. Há interesse denominacional de formar líderes 
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com capacidades interculturais, especialmente, mas não exclusivamente, nos programas para 
formação de líderes denominacionais. Este também é um dos motivos que tem impulsionado os 
programas de mobilidade estudantil.  
 Considerando o impacto das diferentes motivações sobre o processo de internacionalização 
nos casos estudados do Sistema Σ é possível perceber que há alguma prioridade ou hierarquia entre 
as motivações ou rationales para o desenvolvimento do processo de internacionalização no Sistema Σ 
(Figura 3). 

 
Figura 3. Dinâmica das motivações ou rationales para internacionalização no Sistema Σ.  
 

Motivos Institucionais Motivos Acadêmicos 
Alianças estratégicas institucionais Desenvolvimento institucional 
Imagem e marca internacionais Imagem institucional 
Produção de conhecimento Dimensão internacional na pesquisa e no ensino 
Formação de pessoal Extensão do horizonte acadêmico 
Motivos Institucionais Motivos Econômicos 
Geração de receita Geração de lucro ou superávit 

Figura 4. Associação entre motivos ou rationales institucionais e motivos ou rationales acadêmicos e 
econômicos. 
 
 Com relação às motivações nos níveis pessoal, institucional, setorial, nacional, e de sistema, 
os dados confirmaram Knight  (2008) e Fang  (2011). Nem sempre é clara a diferenciação entre os 
tipos de motivações e os níveis das motivações. As motivações de nível institucional, por exemplo, 
mostraram-se sobrepostas às motivações acadêmicas e econômicas conforme figura 4. As 
motivações em nível de sistema, ao invés de se aproximarem das motivações nacionais, como sugere 
a literatura (Knight, 2008), confundem-se com as motivações denominacionais. 

Conclusão 

 A partir do estudo de seis casos pertencentes a um mesmo sistema de ensino superior 
internacional confessional, denominado de Sistema Σ, foi possível identificar as principais 
motivações ou rationales para o desenvolvimento de um processo de internacionalização. Era intuito 
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deste estudo averiguar até que ponto as motivações para internacionalizar indicadas na literatura 
iriam se ajustar ao contexto de IES pertencentes a um sistema de ensino superior internacional e 
confessional.  

As motivações identificadas no Sistema Σ ajustaram-se parcialmente bem à proposta de 
Knight (2004), envolvendo motivações políticas, econômicas, socioculturais e acadêmicas.  Contudo, 
foram identificadas motivações específicas do sistema que se entende são atribuíveis ao seu caráter 
confessional e denominacional. As motivações denominacionais identificadas foram: (a) O desejo de 
fortalecer valores, identidade e instituições denominacionais. Trata-se de uma motivação que visa a 
perpetuação do sistema denominacional. Neste caso, percebe-se ser uma motivação que vem tanto 
do fato de as IES estarem inseridas em um sistema, quanto do fato de serem confessionais. (b) A 
missão denominacional. Trata-se de uma motivação básica. Se não for percebida uma relação entre 
internacionalização e a realização da missão denominacional, o interesse pela internacionalização 
perde em ímpeto e engajamento. (c) Desenvolvimento de recursos humanos denominacionais. A 
internacionalização é  vista como um recurso importante na formação de líderes e colaboradores 
denominacionais, para que desenvolvam competência intercultural e capacidade de lidar com 
diferenças. (d) Tradição ou história. Algumas das IES denominacionais já no início do século XX 
tinham uma atmosfera bastante internacional, com presença de diversos estudantes estrangeiros. 
Nessas escolas foi possível identificar que, mesmo que atualmente estejam em um contexto de 
atuação menos internacional do que no passado, essa história e essa tradição exercem um papel 
importante ainda hoje no sentido de gerar o desejo pela internacionalização. Se as motivações 
identificadas no Sistema Σ se ajustam bem à proposta de Knight (2004), o mesmo não acontece com 
as motivações encontradas em IES confessionais nem à tipologia de IES confessionais, indicadas 
por Karram (2011). 

Foi possível perceber o que talvez possa ser uma quase equiparação entre as motivações 
econômicas e as denominacionais em termos de importância. As motivações acadêmicas aparecem 
logo após as motivações denominacionais e econômicas, seguidas pelas motivações sociais. Quanto 
às motivações políticas e nacionais, assumem um papel de catalisadoras do processo e não 
necessariamente de principais impulsionadoras. Apenas motivações nacionais ou políticas parecem 
não impulsionar uma IES denominacional à internacionalização, a não ser que estejam expressas na 
forma de leis ou de requisitos obrigatórios para reconhecimento, acreditação ou obtenção de status 
universitário. Fora isso, é preciso que haja motivações econômico-denominacionais associadas. A 
dinâmica identificada entre as motivações existentes no Sistema Σ reforçam a ideia de coexistência 
das visões humanista e estratégica para a internacionalização (Knight, 2005; Altbach & Knight, 
2007).  

 Outra constatação deste estudo foi a de que as motivações em nível de sistema, pelo menos 
no caso do Sistema Σ, se equiparam às motivações denominacionais e não às motivações nacionais, 
como sugere Knight (2008). Esta constatação poderia sugerir que no Sistema Σ a internacionalização 
se desenvolve alinhada ao fenômeno da globalização, onde aspectos locais ou nacionais tendem a ser 
minimizados ou padronizados de acordo com padrões globais ou, neste caso, padrões propostos 
pelo sistema. Porém, quando o Sistema Σ privilegia a composição de equipes multiculturais desde o 
EM e estipula como uma de suas prioridades formar líderes com capacidades interculturais e 
tolerância às diferenças, percebe-se claramente um alinhamento ao fenômeno da internacionalização. 
Ou seja, como sugerem Maringe e Foskett (2012), internacionalização e globalização são “os dois 
lados de uma mesma moeda”. No Sistema Σ globalização e internacionalização atuam em conjunto 
promovendo e retardando o processo de internacionalização no ensino superior. 
 O conjunto de motivações denominacionais identificado e a dinâmica entre as motivações 
existentes no Sistema Σ, sugerem que as IES confessionais, bem como os sistemas internacionais de 
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ensino superior, confessionais ou não, são campos de estudo ainda pouco explorados no processo 
de internacionalização do ensino superior.  Uma das possibilidades seria uma maior investigação e 
aprofundamento em torno da dinâmica entre motivos ou rationales denominacionais e econômicos 
no próprio Sistema Σ ou em outro sistema de ensino superior confessional internacional. Também 
seria interessante investigar em que termos e condições co-existem as visões estratégica e humanista 
para a internacionalização, ou em que momentos as forças da globalização sobrepujam às forças de 
internacionalização e vice-versa, em um sistema de ensino superior internacional confessional ou 
não. Estudos comparativos entre diferentes sistemas internacionais, confessionais ou não,  seriam 
ainda outra possibilidade. Teria um sistema de ensino superior não confessional motivações ou 
rationales específicas do sistema, semelhantemente às motivações denominacionais identificadas no 
Sistema Σ?  Além disso, considerando que IES membros de sistemas de ensino superior 
internacionais por natureza atuam em um contexto internacional, poderiam ser campos interessantes 
de estudos para identificar riscos e benefícios obtidos com a internacionalização, já que, nesses 
sistemas, riscos e benefícios podem não estar apenas na esfera das expectativas, mas podem ser 
resultados negativos ou positivos efetivamente obtidos com a internacionalização. Talvez os 
sistemas de ensino superior internacionais em geral, por sua atuação naturalmente internacional, e os 
sistemas internacionais confessionais em específico, por seu pioneirismo em cruzar fronteiras, 
possam oferecer insights sobre onde a internacionalização no ensino superior pode ou não chegar, o 
que consegue ou não realizar e as condições necessárias para tanto. 
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